
 

  

COMUNICADO SNQTB N.º 26/2024 
 

 
SNQTB DESBLOQUEIA IMPASSE E APÓS 

MANIFESTAÇÃO ALCANÇA ACORDO PARA AUMENTOS 
SALARIAIS E DE PENSÕES PARA 2024 (GNIC/APB) 

 
 
Na sequência da reunião marcada na passada sexta-feira e hoje realizada, o SNQTB 

chegou a acordo com o Grupo Negociador das Instituições de Crédito (GNIC/APB). 

Os sócios cujas Instituições de Crédito são representadas pelo GNIC/APNB 

(nomeadamente, Bankinter, BBVA, BPI, Credibom, Haitong, novobanco, ou o Santander) 

terão aumentos de 3%, retroativos a janeiro de 2024, para as tabelas salariais, pensões 

de reforma e de sobrevivência, bem como das demais cláusulas com expressão 

pecuniária. 

Trata-se de um acordo que, considerando o valor previsível da inflação no final de 2024, 

irá permitir, pelo segundo ano consecutivo, recuperar uma parte do poder de compra que 

foi escandalosamente perdido em 2022. Este é um desfecho equilibrado, que encerra um 

processo que teve várias etapas, muito trabalho de bastidores, como sempre alavancado 

na forma liderante como o nosso Sindicato se posiciona no sector bancário, e que 

procurou dar resposta aos anseios que nos foram sendo transmitidos pelos nossos sócios. 

Importa dar nota que, tal como foi reconhecido pelos diversos sindicatos nas duas 

reuniões conjuntas, as negociações estavam bloqueadas desde março, com o GNIC/APB a 

propor um aumento de apenas 2,5%. Na reunião de hoje, subiu a sua proposta de 2,5% 

para 2,8%. Da nossa parte, esclarecemos que não aceitaríamos um valor abaixo de 3%. 

A nossa exigência era razoável e inegociável. Exigia, claro está, coragem e disponibilidade 

para fazer manifestações e greves, se necessário. Na passada quarta-feira, fomos a única 

estrutura sindical no terreno, juntamente com os sócios. Se outros abandonassem a sua 

inércia, como seria? 



 

  

A manifestação da semana pretérita confirma que, afinal, é possível mobilizar centenas de 

bancários, porventura milhares. E com a nossa manifestação, entre outras iniciativas, o 

SNQTB conseguiu desbloquear o impasse que perdurava, fazendo a Banca ir muito para 

além do que queria nas suas propostas que, recordando, não eram suposto ter ido além 

dos 2%. (Para mais detalhes do processo negocial, ver a edição de junho da newsletter 

do SNQTB.) 

Da nossa parte, sozinhos ou acompanhados, encerrada que está esta mesa negocial, 

vamos continuar a atuar nas restantes (BCP, Montepio, CCAM, entre outras) para 

salvaguardar os interesses de todos os bancários, ativos e reformados. 

Como sempre, com todos, por todos e para todos! 

 
Lisboa, 27 de maio de 2024. 
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